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O 11º Congresso Nacional da 
Central Única dos Trabalhadores 
(CONCUT) encerrou-se em clima 
de congraçamento e combate, 
aprovando um sólido plano de 
lutas para enfrentar os impactos 
negativos da crise que afunda as 
economias dos países capitalistas 
centrais. Realizado de 9 a 14 de 
julho, o CONCUT reuniu, em São 

11º CONCUT: tomar as ruas por mais 
empregos, salários e direitos

Paulo, mais de 2.300 delegados(as), 
além de 140 dirigentes sindicais 
internacionais de 40 países.

A “Chapa 1 – Somos Fortes, So-
mos CUT”, encabeçada pelo bancário 
Wagner Freitas, foi a escolhida pela 
ampla maioria dos delegados(as). 

O espírito de mobilização e com-
bate manifestado ao longo dos cinco 
dias de debates ganhou corpo no pla-
no, que centra fogo no protagonismo 
da classe trabalhadora no campo e na 
cidade, na defesa do mercado inter-
no, na geração de emprego, na distri-
buição de renda, na valorização dos 

Sindicato tem 
novo médico do 

trabalho

A partir de 11 julho volta o aten-
dimento semanal, todas as quar-
tas-feiras, na sede do Sindicato, 
em Santo André. Este é mais um 
benefício aos associados(as) do 
Sindicato. 

Não perca tempo, valorize o Sin-
dicato e participe desta luta por 
melhores condições de trabalho: 
Fique sócio(a)! 
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Mais de dois mil delegados(as) elegem nova direção. 
No destaque, Wagener Freitas, o novo presidente 

nacional do CUT

servidores e dos 
serviços públicos, 
pela redução da 
jornada de traba-
lho sem redução 
de salário, fim do 
fator previdenci-

ário, contrato coletivo nacional de 
trabalho da construção civil, demo-
cratização da comunicação, reforma 
agrária e por mais recursos para a 
agricultura familiar.

Companheiro 
Donizeti 
integra nova 
direção como 
secretário 
adjunto de 
finanças e 
administração

Central enCerra Congresso 
elaborando plano de lutas 
e elegendo a noVa direção

Nova diretoria na 
Associação dos 

Aposentados 
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CPMI da violência 
contra as mulheres: 
Grande ABC dá sua 

contribuição 
Pág. 6

Sindicato na Rio+20 
Pág. 8

IndustriALL: 
nasce uma 
nova força

O novo sindicato global é resul-
tado da fusão das federações 
de metalúrgicos, têxteis e quí-
micos de todo o mundo, repre-
sentando mais de 50 milhões de 
trabalhadores. 

Página 3

Sucateamento: 

CUT promove ato para denunciar 
a precariedade do transporte 
público na capital e região me-
tropolitana.

Página 8

Químicos do ABC na executiva
O diretor do Sindicato Apareci-

do Donizeti da Silva, representando 
o ramo químico da CUT, compõe a 
executiva nacional da central como 
Secretário Adjunto de Administração 
e Finanças. Nessa nova gestão da di-
reção nacional, Donizeti deixa o cargo 
de presidente do Instituto Observa-
tório Social para assumir a tesouraria 
da Agência do Desenvolvimento So-
lidário, ambas instituições ligadas à 
Central. Leia mais na página 3.

foto: Roberto Parizotti
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Expediente

editorialcurtas

10% do PIB para educação
Graças à pressão da CUT e de 
entidades parceiras a Comissão 
Especial da Câmara responsável 
pela análise do Plano Nacional 
de Educação (PNE) aprovou 
por unanimidade a inclusão da 
meta de investimento de 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB) para 
a educação brasileira. Segundo o 
texto aprovado, os recursos serão 
ampliados dos atuais 5% para 
7% no prazo de cinco anos, até 
atingir os 10% do PIB ao fim de 
vigência do plano.

Mais brasileiros com    
ensino superior

O número de brasileiros com en-
sino superior completo mais que 
quadruplicou nos últimos dez 
anos, passando de 5,5 milhões 
em 2000 para 25,5 milhões em 
2010. Os dados são do último 
Censo Demográfico do IBGE e fo-
ram organizados pela Secretaria 
Especial de Políticas de Promo-
ção da Igualdade Racial (Seppir).

Mulher: renda aumenta mas 
salário continua inferior 

O rendimento médio das mulhe-
res cresceu mais que o triplo do 
dos homens entre 2000 e 2010. 
A renda com trabalho obtida 
pelas mulheres subiu 13,5% no 
período, enquanto a dos homens 
registrou alta de 4,1%. Os dados 
fazem parte dos resultados do 
Censo 2010 do IBGE. Apesar de 
o crescimento ser maior, o salário 
feminino ainda é menor que o 
dos homens. Segundo o instituto, 
o rendimento mensal de traba-
lho das mulheres, que, em 2000, 
representava 67,7% do recebido 
pelos homens, em 2010 somava 
73,8% do rendimento masculino.

Nossas desculpas
Na edição passada, deixamos passar um erro grave na 

ilustração Vapt Vupt da página 8. Gostaríamos de pedir 
nossas sinceras desculpas e registrar o nosso compromis-
so em tomar todo o cuidado possível para que isso não 
volte a acontecer nas nossas publicações e que expressões 
que possam induzir a qualquer tipo de discriminação 
desapareçam do nosso vocabulário. 

Afinal temos orgulho da história deste Sindicato que, 
em seus quase 74 anos de fundação, é marcada pela luta 
pela igualdade e pela diversidade, pelo direito à opção 
sexual e religiosa, sendo uma entidade com diretores(as) e 
coletivos engajados em todos os espaços de debate sobre 
esses e outros temas.

programa diadema 
ConeCtada atinge CinCo 
regiões do muniCípio 

Os internautas de Diadema já 
contam com acesso a conexão Wi-Fi 
(sem frio) gratuita em cinco regiões 
da cidade. O serviço está sendo dis-
ponibilizado pelo programa Diadema 
Conectada aos usuários que tenham 
aparelhos capazes de captar o sinal, 
como notebook, celulares, smartpho-
nes e tablets.

Os locais nos quais é possível uti-
lizar o serviço são: praça da Moça (in-
cluindo a Casa da Música, Centro de 
Memória, Centro de Cultura e Ginásio 
Ayrton Senna), Centro Cultural Eldo-
rado, Centro Cultura Canhema (Casa 
do Hip Hop), Centro Cultural Heleny 
Guaryba e Clube Mané Garrincha.

O acesso também é possível em 

Diadema já tem Internet sem fio gratuita
regional

espaços próximos a esses locais. O 
sinal abrange um raio de 50 metros a 
partir do ponto de acesso. “A questão 
central é a democratização da infor-
mação e o acesso a internet livre na 
cidade. Diadema conectada é olhar 
para o futuro. Não podermos perder 
essa oportunidade”, afirma o prefeito 
Mario Reali.

Como usar
Para conseguir utilizar a internet 

gratuita, o munícipe precisa realizar 
um cadastro com dados como RG, 
CPF, endereço e e-mail. No primeiro 
acesso, aparecerá uma página para 
que o usuário possa fazer o cadas-
tramento que vai habilitar a pessoa 
para utilizar o serviço em qualquer 
uma das cinco praças digitais. 

Cada usuário poderá utilizar 
internet por três horas de forma 
contínua ou fracionada durante o 

intervalo de 24 horas. A conexão é 
automaticamente encerrada caso o 
internauta use todo o tempo ou se 
transferir mais de 100 megabites de 
informação, o que acontece mais ra-
pidamente em caso de acesso a sites 
de vídeo ou download.

Nos próximos meses a Prefeitura 
deve avaliar o serviço e a adesão nas 
cinco praças digitais antes de cogitar 
a expansão do programa. Diadema 
possui atualmente 31 km de fibra 
ótica e o objetivo é chegar a 120 km 
nos próximos três anos. 

Com a participação de dirigen-
tes do nosso Sindicato foi criada 
a federação sindical internacional 
IndustriALL, representando cerca 
de 50 milhões de trabalhadores dos 
setores da química, da energia, da 
mineração, da indústria metalúrgica 
e têxtil em 140 países. Seu objetivo 
principal é lutar por um modelo de 
globalização mais justo e equitativo 
e por um novo modelo econômico e 
social que coloque as pessoas em 
primeiro lugar.

A nova organização sindical reú-
ne as entidades afiliadas às antigas 
federações sindicais internacionais: 
ICEM (químicos, plásticos, farmacêu-
ticos e outros), FITIM (metalúrgicos) 
e ITGLEW (têxteis e vestuário). Como 
antigo afiliado da ICEM, o Sindicato 
dos Químicos do ABC agora é parte 
de IndustriALL, e somos por isso, 
mais fortes.

Agora mais fortes: 50 milhões de 
Químicos, metalúrgicos e têxteis

Mais do que isso, temos o orgulho 
de ter entre os dirigentes desta nova 
federação sindical um membro da 
nossa diretoria, o companheiro Sérgio 
Novais. Além dele, estão os compa-
nheiros metalúrgicos João Cayres 
(ABC) e Fernando Lopes (CNM/CUT), 
entre outros brasileiros/as.

IndustriALL nasce num momento 
desafiador para os trabalhadores/as 
de todo o mundo: enfrentar a crise 
internacional que coloca em risco o 
crescimento dos países em desen-
volvimento e gera desemprego em 
massa nos países europeus.

Além disso, faz ouvir mais lon-
ge e mais forte a nossa voz contra 
as injustiças sociais, as práticas 
antissindicais e os 
governos autoritários 
e golpistas como este 
da oligarquia para-
guaia que destituiu o 

presidente Fernando Lugo com um 
golpe de Estado semelhante ao de 
Honduras em 2009.

Em um mundo cada vez mais 
globalizado e interdependente, estar 
organizado e ter poder de influência 
nas decisões em nível global faz 
parte da estratégia de luta de um 
sindicato como o nosso que organiza 
os trabalhadores no local de trabalho 
e mobiliza a categoria para as lutas 
reivindicatórias, ao mesmo tempo 
em que elabora propostas para o de-
senvolvimento da indústria química 
no Brasil de forma ambientalmente 
e socialmente sustentável, até 2020.

A Diretoria
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organização internacional

Para enfrentar os desafios da globa-
lização, os trabalhadores precisam 
estar globalmente unidos e fortes. 
Com esse objetivo foi criado, no dia 
19 de junho, em um encontro interna-
cional em Copenhagen (Dinamarca), 
o Sindicato Global IndustriALL. A 
nova entidade nasce da fusão das 
federações de metalúrgicos, têxteis 
e químicos de todo o mundo e re-
presentará cerca de 50 milhões de 
trabalhadores.

“É uma nova força, com muito 
peso na solidariedade global, que 
se une à luta por melhores condições 
de trabalho e defesa dos direitos 
sindicais em todo o mundo”, afirmou 
o secretário geral do IndustriALL, 
Jyrki Raina, para os mais de 1.200 
delegados sindicais vindos de todo o 
mundo. O Sindicato dos Químicos do 
ABC e a CNQ-CUT, ambos filiados à 
ICEM, e o Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, filiado à FITIM, entre outros, 
compuseram a delegação brasileira 
ao evento.

Químicos do ABC na direção
O último dia do encontro foi mar-

cado por intensos debates, quando 
sindicalistas da América Latina 
chegaram a ameaçar deixar a nova 
entidade se não fosse mantido o 
espaço para os representantes do 
continente. Nove latinos entraram 

Fusão cria o sindicato global IndustriALL
noVa entidade nasCe Com o Compromisso de enfrentar as multinaCionais do ramo químiCo, metalúrgiCo e têxtil

no Comitê Executivo, entre eles o compa-
nheiro Sérgio Novais, ex-presidente e atu-
al diretor do Sindicato, que exerce o cargo 
de diretor de administração e finanças da 
CNQ e até então presidente regional da 
ICEM para América Latina e Caribe.

FITIM
Federação 

Internacional de 
Trabalhadores 
das Indústrias 
Metalúrgicas

ICEM
Federação 

Internacional de 
Sindicatos da 

Química, Energia, 
Minas e Indústrias 

Diversas

FITTVC
Federação 

Internacional de 
Trabalhadores da 
Indústria Têxtil, 

Vestuário e Couro

50 milhões de trabalhadores 
em todo o mundo

Companheiros 
e companheiras 
do Ramo 
Químico da CUT 
presentes à 
Conferência

Delegação dos 
Químicos do 
ABC no 11º 

CoNCUT com o 
novo presidente, 

Wagner Freitas

Homens e mulHeres deVem 
ter o mesmo espaço nas 
instânCias de deCisão da Cut

No momento mais tenso e emo-
cionante do 11º Congresso Nacional 
da Central Única dos Trabalhadores 
(CONCUT), em São Paulo, os de-
legados e delegadas aprovaram a 
paridade entre homens e mulheres 
nas instâncias de direção.

A partir das próximas eleições da 
Central, previstas para 2015, tanto a 
direção executiva nacional quanto as 
estaduais da CUT deverão reservar 
ao menos 50% de cargos para cada 
gênero.

A conquista ocorre 19 anos após 
a CUT aprovar a destinação de 30% 
das vagas para cada gênero, na 6ª 
Plenária, em 1993. Em 2008, durante 
a 12ª Plenária Nacional da CUT, a 
definição passou a integrar o estatuto 
da entidade.

Completamente lotado, o audi-
tório do Transamérica Expo Center, 

11º concut

Delegados(as) aprovam paridade de gênero 
nas direções

onde aconteceu o 11º CONCUT, foi 
tomado por bandeiras na cor lilás, 
batuques e uma verdadeira barricada 
de mulheres, que se posicionaram 
diante da mesa responsável 
por conduzir a votação. Os gri-
tos de que para crescer e para 

Em defesa da 
liberdade e da 
democracia: 

não ao golpe no 
Paraguai!

A diretoria do Sindicato manifesta 
seu repúdio ao Golpe de Estado 
no Paraguai que destituiu o presi-
dente Lugo, eleito em 2008 como 
o candidato de uma coligação dos 
movimentos sociais, dando fim a 
60 anos de governo conservador 
de direita.  
A ruptura com as regras demo-
cráticas que aconteceu no Para-
guai, além de inaceitável, é um 
alerta a todos os países e povos 
da América Latina, região que 
vive um período de estabilidade, 
democracia e de governos que 
priorizam políticas públicas em 
busca da distribuição de renda e 
da justiça social. 
Não podemos permitir a interrup-
ção da liberdade, da esperança 
e das mudanças promovidas 
por Lula/Dilma, Nestor/Cristina 
(Argentina), Correa (Equador), 
Chávez (Venezuela), Ortega (Ni-
carágua), Humala (Perú), Tabaré/
Mujica(Uruguai), entre outros.
Indignados, prestamos nossa so-
lidariedade ao povo paraguaio e 
convocamos a categoria química 
do ABC a denunciar nas fábricas 
e nos bairros essa ofensiva gol-
pista que serve aos interesses 
dos latifundiários e do império 
estadunidense.

mudar era preciso aprovar a paridade 
certamente contagiou o plenário, que 
referendou a proposta.  
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redes sindicais

associação dos aposentados

Químicos em luta na Alemanha
Trabalhadores químicos da Alemanha enfrentam os ataques aos seus direitos 
e realizam manifestação com cerca de 15 mil, no dia 15 de maio passado, 
durante as mobilizações da Campanha Salarial que naquele país é nacional. As 
fotos foram enviadas ao Sindiquim por Fritz Hofmann, trabalhador aposentado 
que foi membro da Comissão de Fábrica da matriz da BASF, em Ludwigshafen.

“Foi me confiado a direção des-
ta entidade por mais três anos, o 
que me deixa muito feliz.  Tenho a 
convicção de que não é uma tarefa 
fácil, porém, espero que com a co-
laboração dos meus companheiros 
que também compõem esta direto-
ria, faremos um trabalho que possa 
dignificar a todos os associados.

Estar à frente de uma entidade 

Toneloto é eleito para sua terceira gestão
Na assembleia mensal de junho da Associação dos Aposentados, foi eleita por aclamação a nova gestão da en-
tidade para o triênio 2012/2015, encabeçada por José Toneloto, que segue para o seu terceiro mandato como 
presidente. Confira a seguir o seu recado a todos os associados e trabalhadores(as) químicos(as).

seus direitos

que tem como projeto de trabalho 
única e exclusivamente lutar pe-
los direitos dos aposentados(as) e 
pensionistas, de fato, não é muito 
tranqüilo, tendo em vista que nes-
te país a união da  nossa classe 
está muito fragilizada.

Não somente aqui no Brasil, 
mas no mundo todo, qualquer 
instabilidade econômica que apa-

rece é sempre o aposentado(a) e o 
pensionista quem paga o “pato”.

Será que os trabalhadores(as), 
que durante a vida toda ajudaram 
no crescimento de seus países, 
colaboraram e muito na criação 
de centrais sindicais, no progresso 
dos seus sindicatos, devem, depois 
da aposentadoria, sofrer a humi-
lhação e falta de dignidade que 
lhes é imposta?

Meus caros companheiros(as) 
aposentados(as) e pensionistas, 
não podemos e nem devemos nos 
abater com tal situação, porque 
ainda nos resta forças para resga-
tarmos tudo que nos foi imposto 
através dos tempos.

Em nome de todos os aposen-
tados (as) e pensionistas, os quais 
me foi dado a honra de representá-
los, não medirei esforços para que 
a nossa classe seja respeitada e 
consiga, através de muita luta, 
pelo menos resgatar o que nos é 
muito especial: a dignidade!”

Membros da gestão 2012-2015 da Associação

Vitória: sábados alternados na Lipson
Os trabalhadores e trabalhadoras da Lipson aprovaram, com muita satisfa-

ção, o acordo prevendo sábados alternados na Lipson Cosméticos. A decisão 
aconteceu em as-
sembçleia realizada 
no dia 6 de junho 
(foto). O Sindicato 
parabeniza a todos e 
todas pela mobiliza-
ção que resultou em 
mais essa grande 
conquista.

Trabalhador(a) 
em vias de 

aposentadoria
Para quem estiver a um má-

ximo de 12 meses da aquisição 
do direito à aposentadoria, de 
qualquer tipo, e que contar com 
8 anos de serviço à empresa, fica 
assegurado o emprego ou salário, 
durante o período que faltar para 
aposentar-se.

Quem for demitido sem justa 
causa e possuir mais de 5 anos 
de serviço e comprove que faltam 
24 meses para a aposentadoria, a 
empresa é obrigada a reembolsar 
as contribuições ao INSS enquanto 
o trabalhador não conseguir outro 
emprego.

Cláusula 38 da CCT 
do Setor Químico 

A partir do dia 20 de agos-
to até o dia 5 de outubro, o 
Sindicato estará devolvendo 
aos sócios e sócias a parte do 
Imposto Sindical destinada à 
entidade (60%).

Fique de olho: as listas de 
empresas para a devolução se-
rão publicadas nas próximas 
edições do jornal Sindiquim

Representando a Rede de Traba-
lhadores no Grupo Knauf, o diretor 
Antonio Odésio esteve em Manaus, 
nos dias 29 e 30 de junho, para estrei-
tar as relações da rede com o sindi-
cato local e com os trabalhadores da 
Knauf Isopor de Manaus.

Acompanhado pelo presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Plásticas de Manaus, 
companheiro Brito, Antonio Odésio 
participou das assembleias com os 
trabalhadores do primeiro e segun-
do turno da localidade, explicando a 
importância da construção e da con-
solidação da Rede como ferramenta 

de luta e solidariedade entre 
os trabalhadores. Em seguida, 
visitaram as instalações da fá-
brica e tiveram oportunidade 
de verem os setores da produ-
ção, estoque e as instalações 
do novo restaurante que a 
empresa está construindo.

“Foi um momento impor-
tante de diálogo com os traba-
lhadores e trabalhadoras, por 
isso é fundamental realizar 
essas visitas a outros sindica-
tos e outras localidades para 
fortalecer a nossa recém cria-
da Rede”, comentou Odésio.

Rede Knauf em trabalho de construção

Antonio odésio e 
Brito conversam com 
trabalhadores da 
Knauf Manaus

Imposto Sindical: 
devolução aos 
sócios começa 

dia 20 de agosto
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categoria

Knauf fica no ABC só até 
dezembro

Os trabalhadores já estavam desconfiados e com a greve por melhores 
condições de trabalho, realizada nos dias 30 de maio e 1º de junho, veio a 
confirmação: A Knauf Isopor irá desativar sua planta em São Bernardo do 
Campo até o final do ano, transferindo sua produção para outras unidades pelo 
Brasil. Segundo a empresa, o que motivou essa decisão foi a falta de grandes 
clientes aqui na região.

Recentemente a Knauf adquiriu a Styrocorte, que tem quatro plantas no 
país: a matriz que fica em São Simão (interior de São Paulo), unidade São 
Paulo (em Atibaia), unidade Minas Gerais (Sarzedo) e unidade Bahia (Simões 
Filho). Também concentrou todo o setor administrativo na unidade da Knauf 
no Jabaquara. Por tudo isso, deixou de investir em segurança na unidade de 
São Bernardo, o que levou os trabalhadores a deflagrarem greve.

O Sindicato está negociando um pacote de benefícios e até o momento só 
há a garantia de uma indenização equivalente a quatro salários. 

Valspar: trabalhadores aprovam 
PPR

Em assembleia realizada pelo Sindicato, os trabalhadores da Valspar apro-
varam o programa de metas 20011/20012. O valor da participação dos traba-
lhadores nos resultados será calculado da seguinte forma: 8,1% do montante 
anual de remuneração recebida, inclusive o 13º salário, ou seja, a somatória 
de treze salários dividida por 8,1% acrescida do respectivo adicional de pericu-
losidade. A exceção fica para quem recebe valor mensal menor ou igual a R$ 
1.531,53. Nesse caso, fica garantido um valor proporcional ao resultado obtido.

Próximos desafios
Durante a assembleia que aprovou o PPR, os trabalhadores fizeram uma 

nova reivindicação e o Sindicato já solicitou uma pesquisa ao DIEESE (De-
partamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) para dar 
andamento nas negociações. Aguardem, em breve daremos mais informações.

“A cobra vai fumá” na Zuriplast  
O Sindicato tem insistido em 

negociar com a empresa o pa-
gamento do PLR de 2010 e 2011 
que se encontra em atraso, mas 
a Zuriplast tem fugido de suas 
responsabilidades perante aos 
trabalhadores(as). 

No dia 12/06 foi realizada uma 
mesa redonda e a empresa não 
compareceu nem justificou sua 
ausência. Dessa forma, resta ao 
Sindicato buscar outros meios para 
tentar resolver esse problema. 

Conquista de cesta básica na 
Steelcoat 

Os trabalhadores da empresa Steelcoat, de São Bernardo do Campo, con-
quistaram cesta básica com 30 quilos de mantimentos e o compromisso da 
empresa em negociar sábados alternados neste segundo semestre e criar um 
plano de cargos e salários em novembro, durante a campanha salarial.

Parabenizamos todos os companheiros e companheiras pela mobilização e 
conquistas e lembramos que só através da união e comprometimento de todos 
é possível avançar nos nossos direitos.

Eleitos em 25 
de maio, a com-
panheira e com-
panheiros que in-
tegram a gestão 
2012/2013 da CIPA 
na Maxi Rubber 
são: Cristielli da 
S i l v a  Pe d ro s a ; 
José Dimas Alves 
Cardoso e José de 
Assis Lima Nasci-
mento como titula-
res e Altevan Santana de Vasconce-
los, Renato do Amaral Pereira e Jean 
Carlos Vilalba na suplência.

Maxi Rubber com nova CIPA

A diretoria parabeniza a nova 
gestão e se coloca à disposição para 
contribuir com um bom trabalho dos 
companheiros.

Assembleia aprova PLR na CBC
Os trabalhadores(as) da CBC apro-

varam a proposta de PLR numa grande 
assembleia, realizada no dia 19 de junho, 
reunindo os turnos. 
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formação

Violência contra a mulher

A Diligência da Comissão Mista 
Parlamentar de Inquérito de En-
frentamento a Violência contra as 
Mulheres está percorrendo o país 
para mapear a situação em cada 
Estado, ouvindo autoridades públi-
cas e sociedade civil sobre as ações 
e políticas desenvolvidas para o 
atendimento e apoio às mulheres em 
situação de violência doméstica. Em 
junho foi a vez da região do ABC dar 
sua contribuição. A CPMI foi recebida 
no dia 22 por um auditório lotado no 
Consórcio Intermunicipal do Grande

Segundo dados apresentado 
pelo Consórcio, nossa região regis-
trou 6.218 boletins de ocorrência de 
violência doméstica, 417 casos de 
violência sexual e 206 abrigamentos 
de mulheres, sendo 82 relativos às 
mulheres e 124 correspondentes a 
crianças, filhos das vítimas. Além 
dos exemplos de avanço aplicados 
através da união dos sete municí-

Diligência da CPMI coleta 
dados do Grande ABC

pios, foram dadas sugestões para o 
enfrentamento do problema.

Estado omisso
São Paulo apresenta dados alar-

mantes da violência contra a mulher, 
mas apesar dos recursos disponibili-
zados pela União e ações aprovadas 
pelo governo federal, o governo 
estadual do PSDB tem se mostrado 
omisso e indiferente a essas ques-
tões. O desafio é cobrar do governo 
estadual ações efetivas para a aplica-
ção da lei com todos os mecanismos 
e instrumentos nela previstos para 
que as mulhe-
r e s  t e n h a m 
assegurados o 
atendimento e 
as medidas de 
proteção legais 
que evitem o 
risco de morte.

NÃO à violência contra as mulheres!

saúde e segurança

nossa região registrou 6.218 boletins de oCorrênCia de 
ViolênCia doméstiCa

A avaliação positiva do governo 
da presidenta Dilma Rousseff atingiu 
em junho o maior nível desde a sua 
posse, revelou a pesquisa CNI/Ibope, 
divulgada em 29 de junho.

O número dos que consideram 
seu governo ótimo e bom cresceu 
de 56% para 59%, enquanto a presi-
denta manteve os 77% de aprovação 
pessoal. Para 32% dos entrevistados 
o governo é “regular” (34% na son-
dagem anterior), e 8% o classificam 
como “péssimo” ou “ruim”, índice 
igual ao de abril.

A presidenta obtém boa apro-
vação em todas as faixas de renda, 
mas no caso das com renda maior a 
aprovação chega a 84%. Em abril, o 
resultado geral já era recorde para a 
avaliação pessoal de Dilma entre as 
cinco sondagens realizadas desde 
que chegou à Presidência da Repú-
blica. A confiança dos brasileiros na 
presidente também já havia saltado 
de 68% para 72% em abril. As áreas 

Governo Dilma tem 
aprovação recorde: 91%

do governo melhor avaliadas foram 
combate à fome e à pobreza e meio 
ambiente. A aprovação da política 
de juros do governo subiu de 33% 
para 49%.

Luz vermelha para a saúde e a 
educação: nesta última, a desapro-
vação aumentou de 47% para 54% 
enquanto que as piores avaliações 
ficaram com saúde e impostos.

A pesquisa foi realizada com 
2.002 entrevistados entre os dias 16 
e 19 de junho, em 141 municípios. O 
levantamento tem margem de erro 
de dois pontos porcentuais para 
mais ou para menos.

nacional

atendimento aConteCe 
todas as quartas, mas 
preCisa ser agendado

 Quem trabalha no ramo químico 
está exposto a riscos específicos 
dessas indústrias, mas também 
aos demais riscos provenientes das 
transformações do mundo do traba-
lho. Além do problema da exposição 
a substâncias químicas, o estabele-
cimento de metas e produtividade, o 
aumento da competitividade, o ritmo 
da produção, nada disso leva em con-
ta os trabalhadores(as) e seus limites 
físicos e psicossociais.

Por isso os trabalhadores e traba-
lhadoras precisam ficar atentos e se 
perceberem que algum problema na 
sua saúde se agrava quando está tra-
balhando, devem procurar o médico 
do trabalho, pois os sintomas podem 
estar relacionados com os fatores de 
riscos existentes nos ambientes de 
trabalho.  

O profissional contratado pelo 
Sindicato atuará como assistente 
técnico dos trabalhadores(as) em 
pericias médicas oriundas de pro-
cessos judiciais. Assim, se você, 
sócio(a), está afastado do trabalho 
e tem dúvida sobre a espécie do seu 
benefício, ou vai passar em perícia 

Médico do Trabalho: mais 
um benefício ao associado(a)

médica no INSS e tem alguma dúvida 
sobre seus relatórios e ou exames, 
ou ainda recebeu alta do INSS e foi 
rejeitado pelo médico da empresa, 
dentre outras situações, também 
deve agendar sua consulta com o 
nosso médico do trabalho.

Este é mais um benefício apre-
sentado a você que é sócio(a) do 
Sindicato, que já tem nas Convenções 
Coletivas de Trabalho mais de vinte 
cláusulas sobre saúde e segurança, 
que buscam desde a prevenção até 
a assistência. 

Como agendar
As consultas acontecem todas as 

quartas-feiras, das 8h às 11h e das 
17h às 20h, na sede do Sindicato. Para 
agendar, basta ligar no tel. 4433.5813. 
Mas atenção, antes de agendar o 
atendimento é importante que você 
já tenha sido atendido por um médi-
co assistente e ter realizado algum 
exame sobre o caso, esse exame deve 
ser trazido na consulta com o médico 
do trabalho.

Mais uma turma certificada no curso 
de comunicação e expressão

Com o objetivo de contribuir no aprendizado do uso da oratório para mi-
litantes e dirigentes, em especial nas técnicas de como falar em público, o 
Sindicato realizou em junho o curso de comunicação e expressão.

“Muitas pessoas ficam tímidas e insegurança ao falar em publico, este 
curso ajudou inúmeras lideranças sindicais no uso da oratória, mas acima de 
tudo ele contribui para fortalecer a ação sindical”, afirma Rodolfo Morette, 
secretario de formação do Sindicato.

A certificação do curso ocorreu no dia 22 e contou com dezenas de militan-
tes e dirigentes da categoria química do ABC e outras categorias convidadas. A 
secretaria de formação está organizando outras turmas para o próximo período. 

Sindicato apresenta experiência na 
formação sindical

O Secretário Rodolfo Moretti apresentou, durante o 3º módulo do curso 
de Formação de Formadores, em 28 de junho, as experiências e o plano e es-
tratégia de formação do Sindicato. O curso é desenvolvido pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC e tem por objetivo construir um grupo de educadores 
e educadoras nas entidades parceiras.

“Nosso plano de formação está integrado à estratégia de fortalecimento 
da ação sindical por meio da capacitação dos militantes e dirigentes sindi-
cais”, afirmou Rodolfo durante a apresentação.

O curso de formação de formadores é composto por cinco módulos e 
está previsto para encerrar no mês de agosto. O diretor do Sindicato, Cleiton 
Pedro, participa do curso.

Participantes do Curso de Comunicação e Expressão
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Cultura & lazer
DiversãoDicas de leitura

O Júnior e seu amiguinho resolveram fazer um som. 
Encontre o único desenho idêntico ao primeiro.

Resposta: f

A

B C

D E F

reVista do brasil aborda 
as ligações entre o 
ContraVentor e a reVista 
Veja 

O assunto de capa da nova edi-
ção da Revista do Brasil (RdB), que 
está completando seis anos, trata 
da relação entre a revista Veja e o 
contraventor Carlinhos Cachoeira, 
um episódio que merece a nossa re-
flexão e que corre o risco de cair no 
esquecimento no que depender da 
imprensa comercial.

Na troca de informações, Cacho-
eira era a fonte para a revista sema-
nal publicar matérias com o propósito 
de atacar (e até derrubar) o governo 
Lula. Enquanto isso, o jogo de cena 
proporcionado pela Veja ajudava 
Cachoeira a atingir objetivos políti-
cos e econômicos. A Editora Abril 
sabia dessa relação e aceitou toda 
essa sujeira.

Em artigo, o professor e sociólogo 
Lalo Leal observa que os principais 

Editora Abril e Carlinhos 
Cachoeira: ligações perigosas

veículos de comunicação silenciaram 
ou defenderam os métodos da edito-
ra de Roberto Civita. E no editorial, 
a RdB defende que a imprensa não 
pode desfrutar do privilégio de não 
ter suas relações com o crime orga-
nizado investigadas.

Confira! Os associados(as) rece-
bem a publicação por correio, nas 
suas casas. 

Químicos do ABC 
nas redes sociais: 
conecte-se e siga!!

ligado nas mudanças na 
comunicação, o sindicato 

dos químicos do abC, além 
do website 

www.quimicosabc.org.br , 
também está no facebook 

(www.facebook.com) 
e no twitter 

(www.twitter.com). 

para acompanhar as 
notícias da entidade e 

compartilhar informações 
do meio sindical, conecte-se 

e siga:

 

facebook.com/sindicato.
quimicos 

 

twitter.com/quimicosdoABC
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químiCos partiCipam de ato 
Contra o suCateamento do 
transporte públiCo

Com o objetivo é alertar para o 
descaso e a falta de investimentos no 
transporte público em todo o estado 
de São Paulo, que tantos transtornos 
têm causado à população, a CUT SP 
promoveu um grande ato, no último 
dia 29. A mobilização contou com 
participação de cerca de 5 mil tra-
balhadores vindos das subsedes, 
federações, sindicatos e movimentos 
sociais. Os químicos(as) do ABC mar-
caram presença na atividade.

Caminhando do MASP, na Aveni-
da Paulista, até a Praça do Patriarca, 
no centro paulistano, a manifestação 
mostrava à frente uma alegoria que 
representava a lotação diária dos 

CUT e movimentos sociais pela mobilidade urbana
trens do metrô. Os participantes 
exigiram mais investimentos e qua-
lidade no transporte público, além de 
tarifas mais acessíveis e integração 
no transporte coletivo, e redução no 
valor dos pedágios que se multipli-
cam nas estradas paulistas.

Na avaliação de Adi dos Santos 
Lima, presidente da CUT/SP, o suca-
teamento do transporte coletivo é de 
responsabilidade do governo estadu-
al e ressaltou que o descaso com a 
mobilidade é “uma falta de respeito 
com os trabalhadores e trabalhado-
ras e deveria ser tratada como crime 
hediondo” por ferir a dignidade e a 
qualidade de vida da população. De 
fato, além de perder em qualidade 
de vida, o trabalhador(a) sofre dire-
tamente no local de trabalho, seja na 
forma de represália e descontos por 
atraso ou até mesmo na desvaloriza-

geral
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Em defesa da liberdade e da democracia: NãO ao golpe no Paraguai!

sustentabilidade

“Nós, os trabalhadores bem infor-
mados e organizados por sindicatos 
livres e independentes, somos os 
melhores auditores que uma empresa 
pode ter nas dimensões ambientais e 
sociais”, destacou o assessor de polí-
ticas públicas e sociais do Sindicato, 
Nilton Freitas, no Painel “Indústria 
Química: Soluções para o Desenvolvi-
mento”, evento setorial realizado no 
dia 26 de junho, durante os trabalhos 

Rio+20: Sindicato expõe propostas do Projeto 2020

da Cúpula sobre Desenvolvimento 
Sustentável (Rio+20).

Organizado pelo Conselho Inter-
nacional das Associações das Indús-
trias Químicas (ICCA), o painel teve 
também a participação de Carlos 
Fadigas (Braskem); Greg Bond (Dow), 
Martin Kayser (BASF), Herman Mul-
der (Global Report Initiative).

“Muitos dos pontos tratados nes-
ta atividade e que estão na agenda 
das discussões sobre sustentabilida-
de foram discutidos na Conferência 
Internacional A indústria Química 
em 2020: um novo rumo é possível”, 
observa o assessor, referindo-se às 
atividades do Projeto 2020 realizadas 
pelo Sindicato no segundo semestre 
de 2011.

Rio NanoSummit 2012
Representado pelo economista 

Thomaz Jensen, assessor do DIEESE 
na subseção Químicos ABC, o Sindi-
cato participou da Rio NanoSummit 
2012, evento realizado ems 18 e 19 
de junho para tratar das experiências 
de ação sindical e social em relação 
à regulação das nanotecnologias, 
no contexto dos debates sindicais e 
sociais paralelos à Rio+20.

O seminário, realizado pela Fun-
dacentro e pela Rede de Pesquisa em 
Nanotecnologia, Sociedade e Meio 
Ambiente (Renanosoma), trouxe ao 
Brasil especialistas de ONGs, como 
Ian Illuminato, da Amigos da Terra 
(EUA/Canadá) e Jaydee Hanson, do 
International Center for Technology 
Assessment (EUA).

Thomaz Jensen apresentou a 
mais recente conquista do ramo 
químico, que foi a cláusula sobre 
nanotecnologia negociada entre 
a Fetquim e o Sindusfarma, já 
em vigor. “Pela primeira vez na 
história do sindicalismo mundial 
foi incorporada a uma Convenção 
Coletiva de Trabalho cláusula es-
pecífica sobre nanotecnologias, 
garantindo que a empresa informe 
os membros da CIPA quando da 
utilização de nanotecnologia no 
processo industrial, além de as-
segurar acesso dos trabalhadores 
a informações sobre riscos exis-
tentes à sua saúde e as medidas 
de proteção a adotar em relação 
às nanotecnologias”, explicou o 
economista.

dois painéis Contaram Com a presença dos químiCos do abC em seus debates: nanoteCnologia e indústria químiCa

ção das conquistas 
salariais devido ao 
alto custo da tarifa.

Bilhete Único
Durante a mobi-

lização foram colhi-
das assinaturas do 
abaixo-assinado pro-
pondo a implantação 
do bilhete único em 
toda a região metro-
politana, medida que 
reduziria significati-
vamente o impacto 
da tarifa na renda dos 
trabalhadores. Atu-
almente, o bilhete só 
atende a população 
da capital e das ci-
dades de Guarulhos 
e Campinas.


